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PLANO DE ENSINO 
 

I.  IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Família, gênero e gerações (Eletiva) 

Código:  SSO 410108 

Professor(a): Liliane Moser   E-mail: liliane.moser@ufsc.br 

Pós-doutoranda: Cleide Gessele    E-mail: cgessele@furb.br 

Semestre: 2025/1  

Créditos: 04 

Horário: 14h00 às 18h00 (semanal) Quinta-feira – Sala:  402 Bloco F  

 

II. EMENTA 

As transformações da família na contemporaneidade. Feminismos e Estudos de Gênero: 

aspectos conceituais. Infâncias, juventudes e envelhecimentos: demandas nos diferentes 

ciclos de vida. A organização social dos cuidados e as políticas públicas: desafios e 

inovações.  

 

III. OBJETIVOS    

- Refletir sobre a família e suas relações com a política social  

- Discutir os feminismos, as desigualdades de gênero e as masculinidades no contexto das 

políticas públicas 

- Problematizar o debate sobre gerações, as demandas nos diferentes ciclos de vida e suas 

repercussões nas políticas sociais 

- Aprofundar o debate sobre o cuidado e o trabalho de cuidado considerando a divisão sexual 

do trabalho, a reprodução social e a organização de sistemas e políticas públicas de cuidado  

- Subsidiar o debate teórico-metodológico dos projetos de tese e dissertação interessados na 

temática da disciplina.   

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I -  As transformações da família na contemporaneidade 

 

Bibliografia básica:  
BRUSCHINI, Cristina. Teoria crítica da família. In: Infância e violência: fronteiras do conhecimento. 

AZEVEDO, M. A.; GUERRA, V. N. A. (org). São Paulo: Cortez, 1993. p.49-80. 

 

BERTELLI, Edilane; MOSER, Liliane. O que dizer das famílias? concepções, mudanças e 

contradições. In: Família e política social: gênero, gerações e cuidado. DAL PRÁ, K.; MOSER, L. 
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(org). Florianópolis, EDUFSC, 2020. p.113-143. 

 

BIROLI, Flávia. Família: novos conceitos. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2014. 

 

MIOTO, Regina. Família contemporânea e proteção social: notas sobre o contexto brasileiro. In:  

FÁVERO, Eunice T. (Org.). Famílias na cena contemporânea: (des)proteção social, (des)igualdades 

e judicialização. Uberlândia: Navegando Publicações, 2020. p. 23-44, 

 

PINHEIRO, Luana; TOKARSKI, Carolina. Entre a crise do Estado de bem-estar social e a crise dos 

cuidados: onde estão as mulheres nas reflexões sobre a provisão do bem-estar social? In: CASTRO, 

Jorge Abrahão de; POCHMANN, Marcio (orgs). Brasil: Estado social contra a barbárie. São Paulo: 

Fundação Perseu Abramo, 2020. p.563-590. 
 

UNIDADE II – Feminismos e Estudos de Gênero: aspectos conceituais. 

 

Bibliografia básica: 
 

MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia. Feminismo e política. São Paulo: Boitempo, 2014. p. 07-29. 

 

SANTOS, Cecília M.; IZUMINO, Wania P. Violências contra as mulheres e violências de gênero: 

notas sobre estudos feministas no Brasil. Estudios Interdisciplinarios de América Latina y el Caribe 

(EIAL), vol. 16, n. 1, 2005. p.147-164 

 

CONNEL, Robert W.  Políticas da Masculinidade. Revista Educação e Realidade, v 20, n. 2, jul/dez 

 

WELZER-LANG, Daniel. A construção do masculino: dominação das mulheres e homofobia. Revista 

Estudos Feministas, v. 9, n. 2, Florianópolis, p. 460-481, 2001. 

 
CARLOTTO, Cássia M. Gênero, políticas públicas e centralidade na família. Revista Serviço Social 

& Sociedade. n.86, Ano XXVII, São Paulo: Cortez, p.139-155, 2006. 

 

CASTRO, Márcia da Silva Pereira; GURGEL, Telma. Feminismo e políticas públicas: 

desafios à emancipação. Revista Argumentum, Vitória, v. 11, n. 1, p. 146-159, jan./abr. 2019. 

 

 

Unidade III – Infâncias, juventudes e envelhecimentos: demandas nos diferentes ciclos 

de vida. 
 

Bibliografia básica:  

 

SCHERER, Giovane Antonio et all. Questão social: rebatimentos para infâncias, adolescências, 

juventudes e envelhecimentos. Temporalis, Brasília (DF), ano 21, n. 42, p. 320-334, jul./dez. 2021. 

 

GROPPO, Luis A.; SILVEIRA, Isabella B. Juventude, classe social e política: reflexões teóricas 

inspiradas pelo movimento das ocupações estudantis no Brasil. Argumentum, Vitória, v. 12, n. 1, p. 

7-21, jan./abr. 2020 

 

FERNANDEZ, Cristiane B. Juventude em questão: (inter)faces, pontos e contrapontos. Argumentum, 

Vitória, v. 12, n. 1, p. 41-49, jan./abr. 2020 

 

TEIXEIRA, Solange M. Envelhecimento, família e políticas públicas: em cena a organização social 

do cuidado. Revista Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 137, p. 135-154, jan./abr. 2020. 

 

FEDERICI, Silvia. Sobre o trabalho de cuidado de idosos e os limites do marxismo. Revista Nueva 



Sociedad, nº especial em português, novembro de 2015.  http://www.nuso.org/ 

UNIDADE IV – A organização social dos cuidados e as políticas públicas: desafios e 

inovações.  

 
Bibliografia básica:  

 

FONTOURA, Natália. Debates conceituais em torno do cuidado e de sua provisão. In: Cuidar, verbo 

transitivo: caminhos para a provisão de cuidados no Brasil. Organizadoras: Ana Amélia Camarano, 

Luana Pinheiro. – Rio de Janeiro: Ipea, p. 33-77, 2023. 

 

IPEA. Cuidar, verbo transitivo: caminhos para a provisão de cuidados no Brasil. Experiências Latino-

Americanas com relação a cuidados: o caso do Uruguai, Chile e México. Introdução. Cap 8 e 9. Rio 

de Janeiro: Ipea p. 317-438, 2023. 

 

OROZCO, Amaia Pérez. Amenaza tormenta:  la crisis de los cuidados y la reorganización del sistema 

económico. Revista de Economía Crítica, nº 5. Marzo de 2006, pp 7-37 

 

V.  METODOLOGIA 

 

VI. AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada por meio da produção de trabalho escrito individual, em diálogo 

preferencialmente com o objeto de dissertação ou de tese, levando em conta o conteúdo 

programático da disciplina. Orientações para elaboração do trabalho: até 12 laudas, com 

fonte times 12, espaço 1,5. Entrega em data a ser acordada com os alunos. A avaliação (sua 

expressão em nota) contemplará a participação e o desenvolvimento de seminário e o 

trabalho escrito individual. 

 

VII.  BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ARRUZA, C.; FRASER, N.; BHATTACHARYA, T. Feminismo para os 99%: um manifesto. São 

Paulo, Boitempo, 2019. 

AZEREDO, Veronica G. Entre paredes e redes: o lugar das mulheres nas famílias pobres. Revista 

Serviço Social & Sociedade, São Paulo, n. 103, p. 576-590, jul./set. 2010. 

BATTHYÁNY, K. Cuidado de personas dependientes y género. In: AGUIRRE, R. Las bases 

invisibles del bientar social: el trabajo no remunerado en Uruguay. Montevideo: UNIFEM, 2009. 

BENGOA, Cristina Carrasco. A economia feminista: um panorama sobre o conceito de reprodução. 

Revista Temáticas, v. 26, n. 52, Campinas, ago./dez., p.31-68, 2018. 

BIROLI, Flávia.  Responsabilidades, cuidado e democracia.  Revista Brasileira de Ciência Política, 

nº18. Brasília, setembro - dezembro de 2015, pp. 81-117. 

_______. Divisão sexual do trabalho. In: Gênero e desigualdades: os limites da democracia no Brasil. 

São Paulo: Boitempo, p. 21-52, 2018.  

BRITO, Angela E. C. de. Lares negros olhares negros: identidade e socialização em famílias negras e 

inter-raciais. Serviço Social em Revista, Londrina, v. 15, n.2, p. 74-102, jan./jun. 2013 

BRUSCHINI, Cristina. Uma abordagem sociológica de família. Revista Brasileira de Estudos de 

População, São Paulo, v. 6, n.1, p. 01-23, 1989. 

CAMPOS, Marta; TEIXEIRA, Solange. Gênero, família e proteção social: as desigualdades 

fomentadas pela política social. Revista Katálysis, v. 13 n. 1, Florianópolis, jan./jun. p. 20-28, 2010. 

CASTRO, Giovana de C. E eu (ainda) não sou uma mulher? Gênero, interseccionalidade e silêncio 

racial. Revista EM PAUTA, Rio de Janeiro, n. 47, v. 19, p. 170-183, 2021. 

CARRASCO, Cristina. La sostenibilidad da vida humana? Um assunto de mujeres? Mientras Tanto, 

Madrid, n.82, p.43-70, 2001.   



CAMPOS, M. S. O casamento da política social com a família: feliz ou infeliz. In: MIOTO, R. C. T.; 

CAMPOS, M. S.; CARLOTO, C. M. (Orgs.). Familismo, direitos e cidadania: contradições da 

política social. São Paulo: Cortez, 2015. 

CAMPOS, M. S.; MIOTO, R. C. T. Política de Assistência Social e a posição da família na política 

social brasileira. Ser Social, Brasília, n. 12, p. 165-190, jan./jun. 2003. 

CAPUCHA, Luís. Envelhecimento e políticas sociais em tempos de crise. Sociologia. Problemas e 

práticas, n.º 74, Lisboa: ISCTE, 2014, pp. 113-131. 

CARLOTTO, Cássia; NOGUEIRA, Bárbara. Família, gênero e proteção social. EM PAUTA, Rio de 

Janeiro, 2o Semestre de 2018 - n. 42, v. 16, p. 49 - 64 

DAVIS, Angela. A liberdade é uma luta constante. São Paulo: Boitempo, 2018. 

DAVIS, Angela. A obsolescência das tarefas domésticas se aproxima: uma perspectiva da classe 

trabalhadora. In: DAVIS, A. Mulheres, Raça e Classe. São Paulo: Boitempo, p.214-231, 2016. 

DE MARTINO, M. S. Políticas sociales y família: estado de bienestar y neoliberalismo familiarista. 

Revista Fronteras, Montevidéu, n. 04, p.103-144, set. 2001. 

ESQUIVEL, Valeria. La Economía del Cuidado em América Latina: Poniendo a los cuidados en el 

centro de la agenda. El Salvador, PNUD, 2011, 41p. 

FEDERICI, Silvia. Teorizando e politizando o trabalho doméstico. In: O ponto zero da 

revolução. Editora Elefante, p. 37-132, 2019. 

______. Uma autobiografia. São Paulo: Boitempo, 2019. 

FEDERICI, Silvia. Mulheres e caça às bruxas. São Paulo: Boitempo, 2019. 

_________. O patriarcado do salário. Vol 1. São Paulo: Boitempo, 2020. 

FRASER, Nancy. Por trás do laboratório secreto de Marx. Por uma concepção expandida do 

capitalismo. Revista Direito & Prática. Vol. 06, n.10, Rio de Janeiro, p.704-728, 2015. 

FRASER, Nancy. Mapeando a imaginação feminista: da redistribuição ao reconhecimento e à 

representação. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 15(2): 240, maio-agosto/2007.  

________. O feminismo, o capitalismo e a astúcia da história. Revista Mediações, Londrina, v. 14, 

n.2, p. 11-33, Jul/Dez. 2009. 

_______. Da redistribuição ao reconhecimento? Dilemas da justiça numa era “pós-socialista”. 

Cadernos de campo, São Paulo, n. 14/15, p. 1-382, 2006. 

GOLDANI, Ana Maria. Relações intergeracionais e reconstrução do estado de bem-estar. Por que se 

deve repensar essa relação para o Brasil? In: Camarano, Ana Amélia. Os Novos Idosos Brasileiros: 

Muito Além dos 60? Rio de Janeiro: IPEA, p. 211-250, 2004.  

GUIMARÃES, N. A.; HIRATA, H. S.; SUGITA, K. Cuidado e cuidadoras: o trabalho de care no 

Brasil, França e Japão. Sociol. Antropol., Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, p. 151-180, jun.2011. 

HIRATA, Helena; KERGOAT, Danièle. Novas configurações da divisão sexual do trabalho. 

Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 132, Rio de Janeiro, set./dez., p. 595-609, 2007. 

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA (IPEA). Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão. Economia dos cuidados: marco teórico-conceitual: relatório de pesquisa. 

Rio de Janeiro: IPEA, 2016. 

KERGOAT, Danièle. Dinâmica e consubstancialidade das relações sociais. NOVOS ESTUDOS 

CEBRAP 86, março 2010, pp. 93-103. 

MARIANO, Silvana. Debates feministas sobre direito, justiça e reconhecimento: uma reflexão a 

partir do modelo teórico de Nancy Fraser. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, 15(2): 240, 

maio-agosto/2007. 

MARCONDES, M. M. Cuidados: práticas sociais e ideologias. In: Seminário internacional fazendo 

gênero 11& 13thwomen’s worlds congress. 2017, Florianópolis. Anais Eletrônicos [...]. Florianópolis, 



2017. 

MARTIN, C. Os limites da proteção da família. Revista Crítica de Ciências Sociais, Coimbra, Centro 

de Estudos Sociais, n. 42, p. 53-77, maio 1995. 

MIOTO, R. C. T.; DAL PRÁ, K. R.; WIESE, M. L. Família e Política Social: o cuidado como 

questão emblemática. In: GARCIA. M. L. T.; DENADAI, M. C. V. B. (org.). Família, saúde mental 

e política de drogas: questões contemporâneas. São Paulo: Annablume, 2018. p. 43- 64. 

MIOTO, R. C. T.; CAMPOS, M. S.; CARLOTO, C. M. (org.). Familismo, direitos e cidadania: 

contradições da política social. São Paulo: Cortez, 2015. 

MIOTO, R. C. T. Novas propostas e velhos princípios: a assistência às famílias no contexto de 

programas de orientação e apoio sociofamiliar. In: SALES, M. A.; MATOS, M. C. de; LEAL, M. C. 

(org.). Política social, família e juventude: uma questão de direitos. São Paulo: Cortez, 2004 

SAFFIOTI, H. Gênero, patriarcado e violência. São Paulo: Expressão Popular. 

OROZCO, Amaia Perez. Subversión feminista de la economia: aportes para um debate sobre 

el conflito capital-vida. Madri: Traficantes de Suenõs, 2014. 

OXFAM. Tempo de cuidar: o trabalho de cuidado não remunerado e mal pago e a crise global da 

desigualdade. Oxfam Internacional, janeiro de 2020. Tradução: Master Language Traduções e 

Interpretações Ltda. Oxfam Internacional, jan. 2020. 

PAUTASSI, Laura. Do ―boom do cuidado ao exercício de direitos. SUR - Revista Internacional de 

Direitos Humanos, Associação Direitos Humanos em Rede, São Paulo, v. 13, n. 24, 2016.  

PASSOS, R. G. Teorias e filosofias do cuidado: subsídios para o Serviço Social. Campinas (SP): 

Papel Social, 2018. 

PEREIRA, A. A. P. Mudanças estruturais, política social e papel da família: crítica ao pluralismo de 

bem-estar. In: SALES, M. A.; MATOS, M. C. de; LEAL, M. C. (Org.). Política social, família e 

juventude: uma questão de direitos. São Paulo: Cortez, 2006. p. 25-42 

RODRÍGUES ENRIQUEZ, C. Economía feminista y economia del cuidado. Aportes conceptuales 

para el estúdio de la desigualdade. Nueva Sociedad, Buenos Aires, n. 256, p 1- 15, mar. 2015.  

SANTOS, Sonia B. dos. Famílias negras: uma perspectiva sobre raça, gênero e educação. 

Revista Fórum Identidades, Ano 9, Vol 17, Itabaiana: Gepiadde, pp.115-158, jan-abr 2015. 

SARACENO, C. Sociologia da família. Lisboa: Estampa, 1992. 

TEIXEIRA, Solange M. Família e proteção social: uma relação constantemente (re)atualizada. In: 

TEIXEIRA, S. A família na política social de assistência social. 2ª edição, Teresina: EDUFPI, 2016. 

p.29-80 



VIII. CRONOGRAMA 
Encontro Data Modalidade Referências 

 

1º 

 

20/03 

 

 

 

Aula dialogada 

Rodada de apresentações e planejamento pedagógico: 

discussão e ajustes do Plano de Ensino, planejamento dos 

seminários com distribuição de conteúdo e datas.  

FRASER, Nancy. Por trás do laboratório secreto de Marx.  

Unidade I - As transformações da família na contemporaneidade 

 

2º 

 

27/03 

 

Seminário 

Nayara 

 

BRUSCHINI, Cristina. Teoria crítica da família.  

BERTELLI, Edilane; MOSER, Liliane. O que dizer das 

famílias? 

 

3º 

 

03/04 

 

Seminário 

Indianara e 

Gabriel 

 

 

BIROLI, Flávia. Família: novos conceitos 

 10/04 ----- REUNIÃO COM ESTUDANTES INGRESSANTES 

 

4º 

 

17/04 

 

Seminário 

MIOTO, Regina. Família contemporânea e proteção social: 

notas sobre o contexto brasileiro.  

PINHEIRO, Luana; TOKARSKI, Carolina. Entre a crise do 

Estado de bem-estar social e a crise dos cuidados: onde estão 

as mulheres nas reflexões sobre a provisão do bem-estar 

social? 

Unidade II - Feminismos e Estudos de Gênero: aspectos conceituais 

 

 

5º 

 

24/04 

 

Seminário 

MIGUEL, Luis Felipe; BIROLI, Flávia. Feminismo e política.  

SANTOS, Cecília M.; IZUMINO, Wania P. Violências contra 

as mulheres e violências de gênero: notas sobre estudos 

feministas no Brasil. 

6º  01/05 ------- FERIADO 

 

 

7º 

 

08/05 

 

Seminário 

CONNEL, Robert W.  Políticas da Masculinidade.  

WELZER-LANG, Daniel. A construção do masculino: 

dominação das mulheres e homofobia.  

 

8º 

 

15/05 

 

Seminário 

CARLOTTO, Cássia M. Gênero, políticas públicas e 

centralidade na família.  

CASTRO, Márcia da Silva Pereira; GURGEL, Telma. 

Feminismo e políticas públicas: desafios à emancipação. 

Unidade III – Infâncias, juventudes e envelhecimentos: demandas nos diferentes ciclos de vida 

 

9º 

 

22/05 

 

Seminário 

SCHERER, Giovane Antonio et all. Questão social: 

rebatimentos para infâncias, adolescências, juventudes e 

envelhecimentos. 

 

10º 

 

29/05 

 

 

Seminário 

GROPPO, Luis; SILVEIRA, Isabella. Juventude, classe social 

e política.   

FERNANDEZ, Cristiane B. Juventude em questão: 

(inter)faces, pontos e contrapontos. 

 

11º 

 

05/06 

 

Seminário 

TEIXEIRA, Solange M. Envelhecimento, família e políticas 

públicas: em cena a organização social do cuidado. 
FEDERICI, Silvia. Sobre o trabalho de cuidado de idosos e os 

limites do marxismo. 

UNIDADE IV – A organização social dos cuidados e as políticas públicas: desafios e inovações 

 

12º 

 

12/06 

 

Seminário 

FONTOURA, Natália. Debates conceituais em torno do 

cuidado e de sua provisão. Livro IPEA 

 

13º 

 

19/06 

 

 

-------- 

 

FERIADO 

14º 26/06 Seminário IPEA. Cuidar, verbo transitivo: caminhos para a provisão de 



cuidados no Brasil. Experiências Latino-Americanas com 

relação a cuidados: o caso do Uruguai, Chile e México 

 

15º 

 

03/07 

Seminário,  

 

 

Avaliação da 

disciplina e 

orientação sobre 

trabalho final 

 

 

OROZCO, Amaia Pérez. Amenaza tormenta:  la crisis de los 

cuidados y la reorganización del sistema económico. 

 

 


